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JUSTiÇA E EQÜiDADE:
Ruy Barbosa e Joaquim Nobuc:o

Ikum patrono. maisdo que um~imomlo. aiF-Hum~­
........, _quo: lIlIS honnrameom lio p:ow:ro5O~Duplarnenk rtalIIkJmdo.
C\'OCam050 r.o dequo: esQTl.Wll1&f;:(ICW;lui Of;\lnO num mommIOOc:~(
dli~ida$, porém pIcDode~,. upeaa1iVllS gcTadas pelode$abnx:har do
ICI'OeiIO milénio di eacrisd edlce\elnçiodos SOO iIIlOIOO nouodeiuJbi...e....
10. A ocasiJIoc propicia. \aIftltm,~~algun'IM_SÕIl~

F.stamosoomnnorando._signifK::aúWlanode1999.o~
de dlWif'IJIdc$n~dodircilO nacional- Ruy Barbosa e.bquim Nabuco.
Nilo CSlaITlO6 nos ",ftri!\llo. neste ponlO. apenas. duas penonaIidrdet Q\Ie deixa­
ram man:as profundas em lM)$$lI evoluçJo histórica, como palac1in(»da liberdade.
Tio impon.anle quamo a toI1l1ibuiçOOquc: denun à luta pelas líbmlfdes pUblil:as.é
o e~c!Tlflloquc: ÇQ,"inuam. ofere«r.todas asg~ <k bnJileirof, na defesa
dOlI diniloc humanos. do primado do dimto. da primazia dajuttiça, da lei e dos
po:IhllaOOl dcrnocriticos.

Ruynioc l6ojwista. odaulrinldore oacMlpdo mil.... E.~
o bmuIador poIiti.:o.llO~de_ noáYd voaçio plnl vidapí:lblicL Fc:r.
da Ililula pu\IInmlar um illIlNmaMode luta na COIlIll'IIÇIode UlIlIIlOYI ordmI
p;lIlrK::.ernuilOalOCOIIW pllnIol-.p-*s~"'" ahpjbtialea
fcdençicl. Nircuêm maisdDquede,ODllXlllftíficedlConstilUiçlode 1191, em­
penIlou-K pIJ1I dccIroJuificiirio doi alribu-. de i_F " ....... Medu~
~~scmOllpolllil.\kmoaacia~Como~eldíti­
co,l«>eoa, sabiammle, I doulriIlII bralileinl cIo"'bltal ODrpUIM,.mpIiIndo_
iratituIOjuridicD, de _ ~ no -..da ocidentM, .....dimeMIoquo: do
~conheàdolllleriolmen1c.AdensidIIdcdc_ ridl.plrim..1lio 11: limiIou
., IniIilodolln1uWs. ou do ........... Sua lltividadejcmaliltic;lé

re<:oIIll«ida ronlO • de um pecblOlO que ensinouoc valoRs~ do direilO,
inelllSiw: douainmdo ""'"'otana_ n:presentank lnsileiJo 111 CQnfen!llcia

"'"'"-
A cull\Ull juridiea,demonslnda na elabonçio do CódiaoCivil, obno que

ainda hoje periiste e sobrev;ve. ICStemunha a ,ua compeItnI;ia., lado do grande
civilista quo: foi Clovi$ Bcvilaqua. Tioamplaediversificadaatuaçlo, completa-se



001II.~de e ID::rde_doI maim:s movi-
meNoIdo PúI,.eaonpaàdvilisla-em<p: aeOl:lll\'Cl"­
....._~.P're:sidl!ac:iada RtpíbIiea. Oedler
~"""'foIt~._aaqllarjomadae."'"
IaS _ manifestao;:&s. pode aer obaervado 100 1010

Iapidllr."Onlç:io_IDI'IÇOS~. R\lY, mais do<p:~
outro poIltic:o Insilriro, c:onlleceo.l mommtoIde gI6ria e
reveRa. ..... .......,.renmçiou. duNC*lacki lstic:as <p:
nwam .dimmIiode seu deYownenlOao Pai5;. cnnça
noBruil. No _eapoIÇidade de mobiliDçloe no idealis­
mo doIjovens pa.- promover as mlldano;tS _I.madas.
A metlAaem do Jwilta expressa. forç. imIJIC1l!e com
que. NIÇIo~ contOllI>OlÇl<QinJ>o,a dai Irar1Sfor­
maç6escrildaru, de que lOdoI dependelllOl",,", oaper­
fe....,...*' dII.... iostiluiçia e do .-desenvol­.-

o uemplo de R\ly _ lfU i 1embraDt;••
Irajel6ril.Ilio _aiIoa de Nabueo, em ao;' vida ~

<il'lcl......cp.lllolnliordol1lurtilCll'J!'lf........aeo
de .-:riIDr,IliIIoriacIor.~ eeftSIÍIU oudehomem
público ÓC'IoQdo.......~ de tod-. &I~.di
lboliçID, di qual foi clefmsoremisaioail io por lOdoi re­
vere:lICiIõo e m>oIIba;ído. A _ oriF'"~
_ • deJ;lDc:ia cio seu esplriIo delillada em bela
p6ciN.da_IianNn._IlO~~deseulivro""MimI Formaçio~. NIbuoo__ fidelidI..

de ao lmpaio. diferentemenle de RIlY. que, deIde cedo,
IC aliou ao ideirio republio;aDo. Eua posNn. eonrucIo,
Alo o impedi\l deque, corno diplomata, aervioe 10 seu
PIlt,de forTlII exanplar, ... RepUblir;a, l&nlOeomo adv\:).
p;Io tnlileiro nuqueslÕel de Irl>itramenlO doa limites
de _ fi'OnlCi... çomo /li qualidade de represenllnle

cio Pal. na Inglllm'a e 001 Estados Unidoa.
Embon. rom InIjetóriu tio distintal, R\lY e
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Nabuco proIagoni7aram wn dos rnomenlOiS "",iscrialivosda nossa evolUÇlohi..
tórica. ao edificarem os fundamenlOS da nossa polilica c~lema. A dedicação <lo
ambos à vida públiCll sçguill, aliás, uma tradiçãodo lmp&í<'l, emqueos profissio­
nais de direito li~er.un wn papel prepOOder2l111' na cOII"IQtidaçiodas nossas iM;­
tWçõespoliricas. Elcsoontinuaramamis&io. moldando, n()<:a$O de Ruy,omodclo
republicano e federativo de """'terpre:síden<:iaIiSlaque se cristali20uao longodo
século XX. A açio de Ruy e Nabuco não se txen:<:u somente atrllvés de
mandatos legislativosque se temronstituido, há temp:», 00 taminhodoaprendi­
wkt da vida pública dos nossos grandes esladislaS. Ela se desdobrou, igual.
mente. na imprensa. na mtdida em que ojornalismo sempre foi uma extensão
necessiria daalividadepolitica.

E nisso reside a marca indelével dessas d..... vidas pallllelas. Aliú. a
prescnçados advogados Ilól$lribunas doJudiciárioc doCongresso Nacional foi
ratordecisivo p;u:a que seesubele«sse, desde os prodromos de llO$Sll vida re­
publicana, uma sólida tradição de RSPC'ilOilibmiade de manifestaçlodo pensa­
mento. de que a liberdade de irnpnmsa é uma conseqiiêDci.l ncc:cssária, anlx>rf,
lIJo suficiente. Nem mesmo a imensa diversidade brasilein. superou ease lJaÇO

marcantedenossaevoluçlohist6rica A lutapelo"",iu ...anlcnto iNtitucional do
PaIs =ela-se.oom maí<'lràúasc:, no magiSlériodeambo&que,atza~ da Cimci&
Juridica, vtrbcranIm na defesados direitos civis numa 'IOCíodade tiodesigual e
sob inúmeros UpCClo$ injUSlll.

A queslio ~ia do direito e da polltica,ainda figwa, lICSIc fllIlde oéwlo.
comoum dos nWor'esdcsaflOS da humanidade. Muita'l das caràIciu: do sisIema
judil:ia1 do País,alja busca de eficimciaé índispenslvelpua tonlIrmaisequAni­
me a democracia. decorrem, em grande parte, da ausancil de um fundamento
éri<:oque CUTlpIIibilize I filosofildodirrilo~ellll pritiçMjlldicilis
aos novos e crescel1leS desafios, mormente os deoon'enleS do fCllÔlllelloO da_.

Ruy e Nabuco testemunharam o ocaso do lmpérioeOll a1bor'Cl1 da Repú­
bI i<;a. Pionciroli do pensamento ~beraI na cimciajuridica ena poIlticI,des llllIeci­
pI1lII1'1 odeblte com que hoje novamente nos deftonwnos: ode darum smtido
ético às duas mais imponanles Ilividldesda orpnizaçiol/OCial. • policia0 co



....Ruydef........~dalibmiadceda
j.-iça_YaIora vilaisda "'-'idadean_1RP­
~ por 1lIIiI....pn;llÔajW&o IWIrdciodac:iclldl­
oi&. Natuco podUlou. i,.wdade _ fiaDcIalDeMo da
jlllliçaedalibaOade. SC.................oa~
k1a.....dDisu-~q.Il:honnnm.hiIbia
nacional, V1lI!IOIl'OIlcluirq.ll: _ .......1cveId'I ..~
~ da Illlldsna leDria bMnl deldirei1o, q.Il:eJegeo
prinçIpo da oqo.iidado gomo ap:rIIC lmIafonnador,aigi­
dei pela aociedadedMe l6cuJoedopl'ÓXimomilêmo llII'll
que~ aotRviverlem iniqilidadea.comjusl~e me­
IlC»dcsil'J&ldade.

IllI)'mIalCIeu,oboâ".d..ua,!e, q.Il:. postergaçio
daj\lsôça ~. pior dai~

~1h:Itar.-.~" ipo1ls.
DoI "daip<Ii.J~

ipaJdtJM..-ia~
~.JIICio~,",~.

N.-o._._ prqaçio pelo fim dadiKri­

~ [ai ....M!m,aopreocllliDrq.ll:lmI ipIJdadc
de oponwIidada"'" e:úsrE _juttiça _ tibcnIade..
hn de, • .tJoIi;Io.. wrdalk, lliolipifioou.....
_.~cm~_c:idadIoaq.ll:_

haviaollido___.imelmlOOlldil;k Nolím>"M>­
Ilha FonnacioM

, ......q.Il:" triunfoda aboüçio RIo foi-
~... de ",tr/ida.J~r"f'U _ Miwficio dM

Iibenados, """,
ih "'" ,,,,,Mil jmpuh<> ilfleritN; de rtIfO"",""" da

COft.JCiittcilIpUbljCll·'.



JUSTiÇA E EQÜiDADE:
Ruy Ikubosa e Joaquim Nobuco

NollUldoçon1plc:xocm~vi__ ondeapoliâca dtYt_lIICUSAria­
_omecaaismo pIII1l bannoxIi& doconflilO, da dMnidIdt~dr.dilà'mça, z.
IllOIquc~aki.maoe~dodifeillo.fime~ Oomesmo
modo. nio podcm:::>seoafundiro dimlO com abusc:a do ICU fundamento. que ~.
jl$iça, cujo princlpiomonol é. cqiiMbde. Nio"" deve.pois. DOnICIUrsomente
com. forma. desptulm. iUbsdncia.com os meios e nIocom c. flll5.lsso tem
aerado, llOIi diude~. cxceuode fonnalismo. fazencb, oomoji advertia Ruy,
oomque pnnIias ou proccdirncnIofapamltemenlC l'onnaialevcm' po$kI'gaÇloe
l pl'6pria nepçãodajustiça.

o.i • eJ<QftaÇio. cada um dos formmdos no sentidodc vmc:ercm o Ilesa­
00 de humaniw-odireilOcomo fonnadedarljUSliça. plenilUde di eqllidIde. sem
• cp.llllIIo existe. igualdadedcoportunidados. Essa é açrite clodftilO 0l'lIIICfIlp>
Ilneo. de que tarnbé'm padece. poUtka, qu.ando se dissoria dos mrioI e fins de
K\II fundamentos. que do alibmlade e I~. O dil'llito. ,Iti e I justiça
clevml prcmovcr, pnlCIeICr epnntir alibcrdadl: eI iauaJdade de oportunidades
!*li I.ja!mInI:lIUa.ODCIioedidaitdadr:.,daI. Daejanaôela<ar, ,""",o
;r"adodadetlOll1Íl.-çloqucc.~a""'_""'_l\nlI--Justiça
eEqiiidade-.O.......liaaliDl~daI...............com...~
maiorada lOciedIde e lIIOti-. peoodt:tdemc:Dle o iddriode Ruy e Nabuco.

Esa-<>enoI,~de'f.'l'OII_~lefio,~pl'e­
_ ...YidI~ouaroplodes-.~NIo_rm6eI...._
peaimiIlaIou~_fKedllldiIio::uldlldel;OClIllquellOlldefi_

()-.lJI:DÇ6cIo::nfraarmI~e_""""-' V.........1l:DIp<,.:
ck llOfIDaIídade poIiticJ,cdc etlllIIn>I;:Io deJlQ~.MveniclIdcs«rn\m....
~ poliliool e mudançM juridicaldodesafiol ClltÕdiIDOII de IOdaaIllIllQ!its.
Sona um hisdeenorml' ndiçio I"ámu.. A desp:iIode'"pndescuems
cOOllllnc. ideoI6gicos. que~ ldestruõçiode milb/)e$de _llUmaDOS, o
......,.;X, hoje scçarxterlza por malorÍlltqJW;lll em funçioda~..
pal_. NAo quemnos dizer com iuo que seja mW jllllO. Pomn. é preçiso
rroonhecerque os dias atua;1 incorponun como valores uni_i. I defesa dos
direil(4 hurrw>oo.oC$f~ ""la madieaçlo da miilái.l c adefe$l do patrimônio



ClOII'UlIdr. "'..... jdode,~ pdoeqWltrioe_
............idodr.._-.raiIedomeio-mllim­
~

~de~oBnsildoMeWoXX~O
hlIde~contiolllO~lOceOD6mkoCDtree
ldIÇ6ea, 'peIM"_ de recesaIo _que perioclic;lI.
maltett!'moslUjeilO&,du~quo,llÍnda,e
~maam_ fis;ooornq..a.J de l105SlI NaçIo.
oP'PC1 <lu aeraç6cs que nos~ foi ode man­
ter N condiOOcs polltiCN pan. que nSll evolUÇlo "" pro­
__de ronn.promisson.. OdeAflOdro g....,Jo_tuaI
~ ode ClOIltiDIw _ tuef_~ tomaro hll...-is equini­
n>e.nU i&wIidrioe mais.oodiriG.

"""-~"__~_T_
·~.~-••C_.lNroIto.C..... _
E.-~_"""_11 • .-p.1""

•



Marco Maciel foi eleito, em 1994, e reeleito, em 1998, vice-presidente
da República oa chapa liderada pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso.
ElegeU-Se senador por Pernambuco sucessivamente em 1982 e em 1990,
exercendo na referida Casa relevantes funções, inclusive as de líder de seu
partido, o PFL. Foi deputado federal por duas legislaturas, tendo presidido a
Câmara Federal e a Fundação Milton Campos de Estudos e Pesquisas Politicas.
Convidado por Tancredo Neves, foi Ministro da Educação no Governo José
Sarney. A seguir, ocupou o cargo de Ministro-Cbefe do Gabinete Civil da
Presidência da República.

Governou o Estado de Pernambuco (1979/1982) dePois de ter exercido
o mandato de deputado estadual, ocasião em que desempenhou as funções de
Iider do governo na Assembléia Legislativa.

Em meio às suas atividades acadêruicas, presidiu o Diretório Central
dos Estudantes da Universidade Federal de Pernambuco e a União dos
Estudantes de Pernambuco. Éadvogado e professor titular (licenciado) de Direito
Internacional Público na Universidade Católica de Pernambuco.

Entre os projetos de sua iniciativa oa Câmara dos Deputados e no Senado
Federal, destacam-se os que resultaram na lei que fixa normas para engenharia
genética e regula a liberação de organismos geneticamente modificados (clones);
e o que trata da arbitragem para dirimir litígios.

Escreveu os livros I0cação e Compromisso (1982, José Olympio
Editora); Educação e Liberalismo (1987, idem); e Liberalismo e Justiça Social
(1987, Instituto Tancredo Neves). Nasceu no Recife em 21/7/40 e é casado
com Anna Maria Ferreira Maciel. Tem três filhos e dois netos.
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